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cessidada das boas obras pa- e toda a Tavore má
ra ee conseguir a salvação ctos m aus,
eterna. c Náo póde a arvore boa»,

« Guardae-vos. diz o S e -1 assim prosegue o Senhor «dar
nhor, dos fata< s prop h etas,! m aus fructos, nem a ar-

dos fa lso s  p ro -  que veem  a vós com ves ! vore má dar fructos bons:
vêem  a vós com  tidos de ovelhaa, 

dentro, sí

VII DOMINGA DEPOISDE PGN- 
TECOSTESN  aqu elle  tem p o , disse  Je­

su s  aos seus d isc íp u lo s  : «A- 
ca u ta laervos  
phetas, que 
pelles  de ovelhas, e n o  in -  
tdriqv  s ã )  lobos ra pa ses , P e ­
los  seus ffru c to s  podeis co-  
n h e c e lo s ,] P o rv e n tu r a  podem -  
se colher uvas dos espinhos, 
e dos abro lhos figos ? A ssim  
to d a  a rvo re  boa p ro d u z  bons 
fru c to s , e toda  a rv o re  m á  
p ro d u z  3m au s fru c tos. U m a  
avvore  boa n ão  pode  pro­
du zir méius fru c to s  n em  u- 
m a  a rvo re  m á  p ro d u z ir  bons 
fru c to s . T oda  a r v o re  que n ão  
p ro d u z  bom  fru c to  será  cor* 
ta d a  e lan ça d a  ao fogo. P o r­
tan to , pelos ssus fru c to s  por 
deis conhecei-as. E  lhes p ro ­
p u n h a  tam b em  esta com pa-  
ção : P óde u m  cego g u ia r
u m  ou tro  cego ? O hom em  
bom  do bom  th esou ro  do seu  
coração t ir a  o t em  e o h o ‘ 
m em  m a u  do  m a u  thesouro  
tira  o m a l p o rq u e  a  bocca  
fa la  da  a b u n da n c ia  do  co­
ração.

R E F L E X Õ E S
No E vangelho de hoje Je­

sus Ch visto nos põe de so­
breaviso contra os corrupto­
res da doutrina e da m o­
ral christã, e especialm ente  
contra os que negam  a ne-

VIDA DE S. RITA DE CASSIA
D A  O R D R M  D E  S . A O  O S  T I N A  O
V ID A  a D M IR A V E L  DE 
S. R IT A  NO CON V jeNTO

(Continuação)
T in h a - lh e  Deus revelado 

o d ia  e a hora  de sua mor 
te; p róx im a a deixar aquel 
lecorpo  ex ten u ad o  pelas pe-

dá fru- oeuB, mas o que faz a von-f ainda, aos p en iten tes , 3 porque
tade de m eu Pae, esse entra* J a conversão não coueiste eó-
rá no reino dos ceue. \ m ente na contnoção do co-

A fé, portanto, não bas- ração e na confissão oral, mas
ta por Lsi sô para a salva- tam bem  om  fa ze r  d ign os fru -

mas p o / Toda a arvore que não dá obras, sem
çâo são necessárias tambem as

as quaes a fé
lobos roubadores., bons bons fructos, é cortada e é m o r ta . São em  prim eiro  

Pelos seuu fructos o e nhe- é lançada ao fogo. lu gar necessárias aos in n o -
cereis. Porventura colhem-sejj Pelo3 seus fructos, por- centes, pois, se D eus nos diz
uvas de espinhos, os tigos tanto, os reconhece reis. Nem que no dia de ju izo  d a rá  a
de abrolhos ? Assim  toda a todo o q u e diz : Senhor, Se- cada  u m  segu n do os suas
arvore boa dá bons fructos, n h o r : entrará no rem o dos obras. E lias m ais necessárias

COMPANHIA YTÜANA FORÇA E LÜZ
A v isa m o s o s  Sn rs. CoDsümidorçs de que, ao  

m e z  d e  A g o sto  p. f. çm  diante a s  çon ías sçrão  
a p r esen ta d a s  á dom icilio ,deven do  o relativo p a g a ­
m ento se r  effectüado no escriptorio  da  çornparçhia.

0  D esconto s e r a ’ concedido, s i  o pagam ento  for  
feito dentro d e  10 d ia s  da data da apresentação  da conta.

c'os de p e n ite n c ia s . A quelles  
aue não produz bons fructos, 
está reservada á sorte da ar­
vore in u til :— S e rá  co r ta d a  e 
lan ça d a  ao fo g o .—  E xam ina  
agora, m eu irm ão, se tens a 
fó, que ó acom panhada de 
fru ctos de fru ctos de boas o- 
bras, som ente de folhas e flo­
res de desejos vãos e proposi- 
íus inefficazes. R eflecie bem, 
que m uitos christãos, teus se­
m elhantes estão agora qu eim an­
do no inferno, por haverem ti­
do um a fé  m orta.

S e s s ã o  M a g n a  d a s
C o n f e r ê n c i a s  v i c e n t i n a s

Á m an h ã ,  áe 7 horas  dá 
noite, na  Ig re ja  Matriz* 

D u ra n te  o hym no  de São 
V icen te  dous confrades tira* 
 ̂rão  esmolas p a ra  os pobres 
das conferências.

A C A R I D A D E
| A caridade  é , um  anjo  
suspenso no espaço e to ­

scando com suas azas de luz  
jo c e u  e a te r ra ;  es ta  v ir tu .  
j dar sep u l tu ra  ão corpo da 
[S an ta ,  fez a p rov idencia  de

a Deus por mim, p ara  que 
m inha  alu ía  a lcance  a paz 
e m isericórdia  da c lem encia  
divina. Cessou de f a l a r / c e r ­
rou os olhos ficando como 
si tivesse, dormido.

Na hab itação  só se cuv iam  
os soluços das freiras.O  ros­
to pallido da enferm a cc- 

n itenc ias , recebeu os u lc i- jm eçou  a  tom  r v i^a cor:

m inhas  igno ranc ias  e r o g a e jg r a n d i  P ad re  S an to  Agos
tinho  por nos te r  dado nel- 
la um cfiminho rea l  p a ra  a 
gloria.» Este foi o seu tes* 
tam ento ; e levan tando  as 
mãos : fficae com Deus em 
paz e caridade  fra te rna» . 
S orr iu , pareceu  adorm ecer 
e... acordou no cóo en tre  
os anjos

re liqu ia , q ua lq u e r  cousa de: T ra tan d o  às fre iras  de
uso da S an ta .  Foi p rec iso ; Deus que  em toda a c idã- 
te r  insepulto  varios d ias ° de não se ãchasse  m ais que 
corpo para  sa tis fazer a ca rp in te iro ,e  este  tão  do-dade dos fieis.

mos sacram entos com a le ­
g r ia  e fervor angelical;  dis-

transform ou-se de repen te  
voltando a recu p e ra r  a ior* 

posta  a p a r t i r ,  falou a  su a s jm o su ra  d osannos  juvenis.As
irm ãs que a choravam : «che 
gou o tempo, m inhas  m uito  
am adas, de sah ir  deste  m u n ­
do. Deus assim  o quer. Mui 
to vos te re i  offendido por 
não vos te r  amado e obede­
cido como e ra  m inha  obri- 
gâçao; com toda a  m inha

B E A T I F IC A ifÀO  E  CA- 
NON ISA ÇÃ O

Nas sag radas  e s c i ip in r i s  
Õ cc õ rre u a  m o :te  de S an  ! dis9eL °  D \  E 8Pir.it0 ®aD,°

ta  R b a  a 22 do Maio de 
14Õ7. depois do te r  vivido 
76, in h a  na*c *o em 138[- 

Seu rosto  ficou formosis' 
simo, a  íer ida  da fron te

freiras oJhavam-na e x ta s ia ­
das E ila  abriu  novam «m eo8
olhos, e o lhando o ^ c r c -  ms- trocou*se em foco de bri 
tàn tes  com suav»a de e do j lh an te s  resp lendoies, o ca* 
çura, manifestou-! >• q «e a j da ver exh a lav a  fragan ia  ce* 
esperavam  c-s S an tos  seus \ les tia l  espalhando-se pelo 
p ro tec to res  e accrescentou: convento  e Ig re ja .
«Amae a D us, m inhas ir- * 

alm a vos peço perdão de to - j  mãs sobre todas as cou-^a 
das as neg ligencias  e des-! porque sendo a sua bonda *
cuido-i; reconheço que v08 í de e form osura  sem tg u a l ,  pür um in s t in c to  iuvad iu  o 
tenhosido  m oles ta  por cauva eó E lle  deve m erecer 
des ta  ferida da fronte: rogo- o vosso amor* obser 
vos tenhaes  piedade das mi- vae a reg ra  que h av e is .p ro

que Deus é adm irav e l  em 
seus santos. Com toda j u s ­
tiça pudemos ap p lica r  isto 
á incom parável  R i ta  de Cas- 
9ia. De facto, Deus m ostruu- 
se soberanam ente  m agnífi­
co e l ibe ra l  em todos os 
m om entos da prodigiosa v i­
da de S a n ta  i t i t a  e mais a in ­
da depois de t ra n sp o r  o l i ­
m iar da e tern idade.

A in tensa  devução que o 
cidade, m ovida toda como p°vo ch r is tão  sen te  por es­

ta  S an ta  e a  p ro tecção  que 
em todas as suas necessi*

i r ' j  Os sinos rep ic a ra m  festi- 
aH»;vos por mãos invisiveis; a

conven to  p a ra  ver o corpo 
da S an ta .  B e ijavam  na  co­
mo t e beijam  as ooirèae san

Aihas fragilidades; perdoae fessadu, venerae  o nosso’, tas, todos q ueriam  a lgum a
dades experim enta , são a 
m elhor p rova de g ra n d e  po­
der que ella  tem.

ente  que não podia pegar em  
fe rram eu ta ;q ue  n e  sare a 
S an ta—disse—eeu  farei o cai­
xão. E ffec tivam ente . Fran­
cisco B a rb a r i ,— que assim  
se ch am av a  o carpinteiro, 
— sen tiu -se  repentinam ente  
curado  e cum priu  a pro­
messa cheio de satisfação* 
Nos funeraes, deram -se  va, 
rios m ilagres, entre outros, 
o de uma m u lh e r  que tinha  
para lizado  um braço  fazia  
m uito  tem po, recuperou a 
saude.

São tan tos  e tão  prodi­
giosos os m ilagres que no 
co rre r  dos tem pos,Deus tem  
feito por in te rm ed io  de San* 
ta R ita, que cansaríam os o 
piedoso le i to r  se os relatás­
semos todos.

(Continúa)
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Proteja os seus 
FILHOS contra o
RACHITISMO

ÔLEO de fígado de ba­
calhau é recommendado 

hoje pelos médicos como uma 
valiosa ajuda para fortalecer 
as crianças e protegel-as con­
tra o rachitismo. As crianças 
tomam-no prom ptam ente 
quando lhes é dado na forma 

de Emulsão de Scott, e digerem-no com facilidade.
É um verdadeiro tonico-alimento especial­

mente bom para collocar as crianças no caminho 
da robustez e da saude. Dê-lhes a Emulsão de 
Scott para robustecel-as.

Emulsão *  Scott

dicação e amoj infinito  que 
Je su s  ^C h ris to  vobou aos 
hom ens como filhos p ara  que 
ellôs soubessem am ar-se  co­
mo irm ãos.

P . J . Patrício

ASSOCIA ÇÃO  JN.S. D AS 
D O R ES 

Aviso qne  a reunião  será 
no d ia  1 de Agosto, no lu ­
g a r  e h o ra  do ccstum 9

A se c re ta r ia

de h ab i ta  onde h a  lag rim as  
a e n c h u ^ a r  e dores a to ­
m ar  em p a r t i lh a ,  e como 
as lag rim as  são ^orvalho  
que a  todos rega  e a í  dô- 
res são um a herança  que 
toda a hum an idade  recolhe, 
segue-se que a caridade não 
têm  p á t r ia  |n e s te  desterro  
do mundo, v ive em todo 
elle, percorre  d is tancias , a- 
t ravessa  os m ares e onde ó 
f lu en te  o p ran to , densas 
as privações e m u l t ip l ic a ­
dos os soffrimentos, ahi fui- 
ge b ri lh an t íss im a , m an ifes­
tando  a sua valiosa in f lu ­
encia  e o s ten tando  o seu 
poder.

E l la  sobe aos cum es dos 
A lpes e brilha no hospício 
de S. B e rm rd o ,  z e n i th  da 
abnegação,e levadíssim a pro* 
va de a lt ru ísm o  c o n sa g ra ­
do pelas inspirações da fé; 
ella  desce ás profundezas 
da t e i r a  e nos extensos dum  
provadissim o sacrifício e 
m an ifes ta  se des lu m bran te  
de so lic itude nas |rcg iões  
m ineiras  do P e ru  e do M é­
xico; ella clam a em íavor 
da liberdade dos escravos
d ’Africa, reeolhe c reanças wxrAqin Q Tr>, „
na Azia. in te rcede  peles EXTlL? ? t  0  S ‘ J ° " E condem nados de C onstan- ,  A m anba h a ^ r á  reunião  
t in o p la  e entende o m an to  ^ s  F i lh a s  de M a n a  na  ho- 
p ro tec to r  das , condolências ra  do costume.- A  presiden te  
e dc  tern iss im as consola

BOM JE S U S
A  reun ião  das sras. D a ­

mas de C aridade de S. V i­
cen te  de P a u la  será no dia 
6 de Agosto depois da mis 
sa dae 7 horas.

A sec re ta r ia
Esm olas 

O sr P ed ro  de P au la  L e i ­
te deu aos pobres 600 me­
tros de fazenda; d 
Fonseca B icudo 200$000,

Os nossos motoristas
Como em out?os annos 

*tambem agora  no dia 25, 
jem  que a Ig re ja  ce lebra  a 
jfesta  de S' C hris tovam . o 
'R evrao . V igário  benzeu 62 
[au tem o veis.

Quer dizer que os nossos 
d is tinc tos  m otoris tas  são ho" 
mens de fé e por isso a to* 
dos elles nossas felicitações.
Festa de M.S.do Carmo

Revestiu-se de toda  so- 
lem nidade a festa de N. S. 
do Carmo. D u ran te  o no- 
venario a ig reja  tornou-se  
dem ais pequena para  con ­
te r  o povo sompre devoto 
da V irgem  do Carm elo que, 
em seu throno, onde tresca* f 
lavam  as tlôres e treuu-da- 
z iam rniriades de luzes ,pa ­
rec ia  docem ente aco lher  a 
todos que, na p a r t i lh a  da 
sorte, coube eolver o cali* 
ce de pesado sofrer, onde 
nâoraro , sobrenada e travo  
am argo  da  ing ra tidão .

Nos tre is  últim os diaa, 
pregou com eloquencia  a- 
postolica o venerando  F re i  
M anuel, do C onvento  da 
Im m aculadaConceição  do S. 
P au lo  A sua p a la v ra  des* 
pertou  em m u ita s  a lm as o 
gosto de serv ir  a Deus que 
e q u i /a le  a re in a r .  À proci» 
são, com os seus andores, 
N.S. com seu r iquissim o 
vestido, as associações com 
soas d ií t inc tivos ,  o poyo 
piedoso o bom q ae  fechava 
o p restito , tudo  ajudou p a ­
r a  o ex trao rd inário  brilho  de 
que se cobriu  a festa doCar* 
mo.No88os em boras ao m.d. 
P r io r  do Convento, Revmo. 
F re i  Aiübrosiò Vroling.

Çfísá'
FESTfl DE 5.IGNRCI0 DE LOYOLR

Fundador da Companhia d© Jesus

T rid uo  solem ne nos d ía í  28, 29 e 30
AVs 6 3[4 da tarde , terço, p ra t ic a  e benção 

Q U IN T A  F E I R a  81,
Festa de Santo Ignacio

In d u lg ê n c ia  “ Toties q u o t ie s“ , cada v is i ta  na  Ig re ja  do
Bom Je su s  6 P.N. 6 A M. e 6 G .P .

A ’s 7 horas, Missa, C om m utihão. De no ite  ás 
panegyrico , benção  solem ne

6 3T4

Irmandade d© N.Sra. da 
Boa Morte

Convido esta colenda I r ­
m andade p a ra  a m a  reunião  
am anh ã , ás 11 horas na 

a  nna  | j j a tjriz> V i^  P. José M . Mon­
teiro.

REUNIÃO DE ZELADOR AS |. ^ | AnniversariosA reun ião  dos sras. Z e - | F azem  aDno8t ho je D. Ama-
ladoras do A poíto lado  sera  ü a  D f0Qt M onteiro, mãe do

l.o  de Agosto-prim eira sextá-feira
C om m unhão  g e re i  do Apostolado. De tarde , no S an tua -  

--------------rio  C onsagração  do S. C o r a ç ã o , ------------

i

Uma ideia appro- °?1rtnme Podia “s” ;8® comr s r  ©Ra e a té  seus p roprie tár io sveitavel
A  villa  de S. F ranc isco  

e*tá sem cam inho  pp.ra a 
F abrica  de S. Pedro.

Se a C am ara  quizesse 
a b r ir  um cam inho  m a r g e ­
ando a e s trada  de ferro , 
com um dispendio insifi- 
can te ,  t r a r ia  g ran d e  im ­
pulso para  a mesma villa. 
Com duas ponte 
600$0Ü0; uma cerca

adqu ir indo  te r ren o  de D. 
J u l i a  leva l-a  a té  o cor turno 

João Prado

Em M aceió
Eu dr. A m ando d a  Silva 

medico e p h a rm aceu tico  pe­
la Facu ldade de Medicina 
da Bahia, chefe da C lin ica 

' Medica do A sylo de Mendi- 
d e . . . . c idade e medico da H yg iene  

de a-j M unicipal.
ram e de tres fios; Jindem ni- 
sação de pequeno terreno! A tte s to  que tenho  empre- 
que m argêa  a e s trad a  d e ; p a g a d o  na m in ha  clin ica  
ferro, são sufficientes p a r a jo E l ix i r  de N ogueira  do 
ab r ir  aquella  rua. Q u a n to 1 pha rm aceu tico  ch im icoJoão

no d ia  29, te rça  feira. R evm o vigário  da paroch ia , 
D ia  29, o sr, A u g u s to  

Bocchíni.

Aviso ao publico
Vende se tijolos optimos

a m m  dou 
reis o metro 
do o terreno  
tence, o meu vieinbo, in  
teressado como ó pela F a ­
brica, tam bem  poderá fa* 
zer igu a l  preço.

O preparo  do solo, os mo*

ções sobre os mendigos dos 
g randes  cenfros de popu- 

’ lação como Londres, P aris ,  
fazendo um a a l ta  b a r re i ta  
aos perigosos progressos do 
pauperism o.

Oh caridade  ; tu  és, se ­
gundo  a conceitosa phrase  
d um  poeta  contem porâneo, 
à  m ãe dos infelizes para  
quem  a fo r tu n a  foi m a d ra s ­
t a  ! Oh v ir ta d e  sublim e ! tu  
és o n e c ta r  do bem  suprem o 
vasado pe la  mão de Deus 
na  a m p h o ra  do coração

!a 46f00o  ao mil, t i ju lo s ) radoíe9 P^derao íaZf,r-
Dr. Marcondes Romeiro -bens a 40$00o a ° m il . icf(3*j Jcão PradoJ â  tomou posse do a l to |r io re s  a 35$00Q ao mil, na) ____  _ _ _
posto de J u iz  de Di e i to J0b ra , na o laria  6$000 mais 
destfa C om arca o exmo Sr. ^ r a t o .

a seiscenlos . S ilva  S ilve ira , obtendo 
quadrado  to*, os melhores resu ltados  em 
que me per-; todos os casos de affecçõrs 

syph ilit icas .
O que affirmo em fó do 

meu grao.
Macio. 1—6 —917.

D , Armando Silva  
F irm a  reconhec ida

Dr. José  Oscár M arcondes 
Rom eiro. A gradecendo  de 
coração, a com m unicação  
que nos foi feita , com os 
nossos agradecim entos, for-

E n tre g a  quando já  pagas. 
Nao se p re tende  g u e r ­

rea r  03 indu s tr iaes  do raes‘ 
mo offleio, mas quando  o 
navio es tá  prestes a i r  a

m ulam os votos de m u ita  Jpique , cada qual sQlta  na
por isso- 

não
felicidade a S .E xa . e E xm a. 
F am ilia ,  agora, qae  p e r te n ­
cendo n nossa sociedade, 
vão receber o t r ib u to  do 
nosso am or e do nosso res-

hnirano; tu és aquuella d esp eito

prim e ira  taboa; 
paciência, meu estock 
du ra rá  sem pre.

Mais outra ideia approveitavei
A ru a  de 8. Jo ão  vae 

sah ir  ex a c tam en te  na ponte 
da ru a  d ire i ta ,  com m uni- 
cando a villa  S. F ranc isco  
com a  cidade, necessitando 
um sem icírcu lo  pequeno no 
encontro .ua  e n t ra d a  da pon- 

0  p ropr ie tá r io  João Ferraz te. 
de Almeida Prado Sobrihho So se abrir essa rua.

E L IX IR  U E  NOGUEIRA., do 
pharm aceutico e ch im ico João 
da S ilva  S ilveira ,e  veode-se em  
todas as Pharm acias e Casas da 
Com panhia e Sertões do B r sil 
bem 89iim na9 Republicas S u l 
^ImericanaH.

~#ERD EU  -sCum lbe^
gala, côr escura, ca r tão  
de p ra ta ,  c tm  as in ic iaes  
F  F  ,no cem ite rio , na  t a r  
de de 29 do corren te ,  G ra  
tif ica  se generosam en te  - 
q u e m  a e n t re g a r  nes ta  R e  

Jdacção ou a  R u a  S a n ta  R i 
oi ta  n, 28 A-A.



ALFAITARIA AXERICâKA
Y T U - Rua Paula Sousa, 16

CAETANO FERRAZ
N esta  bem m ontada  A ifa ia ta i ia  e n c o n tra ’86 comple 

so r t im en to  de C ^zem ira  nac iona l e e x tran g e ira ,  por^ 
preço  n u n ca  visto na  praça, }

E x e c u ta  q u a lq u e r  serv iço  da profissão p ara  civil 
m il i ta re s  e Senhoras , E spec ia lis ta  em obras finas, co 
mo sei im  : SM O K IN G , F R A C K , C A S A C A  E  SO B R E  
C A SA C A

T enho  em meu s tock  variado  so rt im en to  p a ra  t e r 1 
nos com fazenda da cása, p rom ptos a p a r t i r  dos se ­
g u in tes  preços : de 120Ç000, 160Ç000, 190Ç000, 200$000, 
230ÇCC0.

P a le to t  e ca lça  da P a lm  B eack  á  110$OOO e 130$Q00.

C tfatiças fracas ou  rachitica*. 
. oiagras, anêmicas, pallidas* 
^ lymphaticas. etc. NEGOCIOS DE OCCASIÀO

 ̂ O Escriptorio Com m ercial de Lauro E n gler, a Paça Pa- 
T o n ic o  l r « a n t i l  r dre M iguel, 5-A . tem a venda, por preços m uito  modicos, e con- 

dicções vaotbjosa! OPTIM OS P R É D IO S N A S M E L H O R E S R U A S  
D E S T A  C ID A D E , desde 6  contos até 30 contos de réis.

A casa es tá  h ab i l i tad a  a se rv ir  o mais ex igen te  
reguez, pois tem  optim o co n tra -m es tre  na d ireção.

A pproveitem  a occasião da pech incha , e os preços 
dos ternos estão  de accordo com a crise pavorosa que 
nos v is i ta  nes te  m om ento.

Com um a visita  a Alfaiataria Americana não per‘ 
derá  o «eu tempo, an tes  econom isará  o que  o tem po 
requer.
Para os que se vestirem da Alfaiata­ria Americana jam ai shaverá crise, 
porque os preços são baratos de facto

fiLFflM TflRIfl AMERICANA
R U A  P A U L A  S O U S A  i eYTU

O .  í i . I E T - A - Z S r O
proprietário

( Sem afcoof, cçrteen» 
'irado e vitonunosoA

Poderoso reconsli* 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tanU 
co * glycero * arrhcno» 
phospho-calciooudeo 
vitamittoso.

Toda criança fra«® 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eífica7 
c de opümo paladá*

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a -
PICO DR RAUL LEITE & C  RIO

t

|  JOAO MARTINI
Architecto constructor

Com d ip lom a reg is trdo
R E S I D E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  R U  SANTÀ  

R IT IA , N  37— T e l  252— YTU

p\or se cabe<p». <m*wos. 'Mudas de laranjas
dentes, oterin», nevralgias. 'Qahia e dô outras fru-

resfriadoŝ  grippe*. enxaque­
cas, etc ^

«U A R A IW A
(C O M P R IM ID O S  C O M  
HASE* p A  O U AR A N 1N A  

D O  O U A R A N X )

C ura ou allívia cm 
m inutos ê é lonico 
do coração, ao con­
trario  dos similare9 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a -  
P IC O  DR. RAUL LEJTE ft C. - RIO

c t a s
Q uem  desejar, procure com Ma- 

r.uel G a lia n o —R ua da Q u i­
tanda, N . 1— T el. 10.

Rosa TrettelFraceschinelli
F ranc isco  F rancesch ine l-  

í li e F am ilia  convidam  os 
j pa ren tes  e am igos pa ra  a 
;Missa de l.o  anm v ersa r io ,  
que por a lm a  de
ROSA T R E T T E L  F R A N - 

C E S C H íN E L L I  
m andam  ce leb ra r  no d ia  1*. 
de Agosto, ás 7 horas , no 
S an tu a r io  do d. Coração de 
Je su s .

Desde j á  a  todos a g ra d e 1
cem.

í  V í n h o  C r e o s o t a d o
ü R —  oo  ptaaum .-cU jm . y

JOAO D A  S ILVA  
S ILVE IRA

P o d e r o s o  T o u fc©
© Foríifi canta

Û tlLiKEcmszzrtMm *

Liçções dç U íoIídoRua 21 de Abril, T

• i-i

ELIXIR DE NOGUEIRA
f Empregado com snecesso  em  todas 

ar m oíestins proveni nlos 4a syphíliS 
e im purezas cio sa n g u e :

FERIDAS 
ESP INHAS 
ÚLCERAS 
ECZEM AS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRAN C AS 
RHEUMAT1SMO 
SCRO PH U LAS 

SYPHILITICAS

e finalm ente em todas 
as affecções cuja ori­

gem  Seja a Marca reçjistrada
“ A V A ! í l A M

  M 'lh i r e s  d'* c tirados -----

P,HAN0E BEPUR4TIVQ DC SÜ.’03’JE

T Â Y U Y N AC (RfctnflíQO Vh.tBtt»aCfQT ^
engordar com facilidade 

, em pouco tempo. Cavalita»í SUPpOS, BOIS. PORCOS. cAESownipros. carneiros, smc. 
0/ende-se nas Phpum acfas

Licções de violmo
IV E T A  S IM E If tA ,  di* 

p lom ada  pelo Conservato* 
rio  M usical de S. P âu lo .

j p a r t ic ip a  que dà  licções.
! R ua 7 de S etem bro . 1.
I P reços  modicos.

C A M IN H A O - T y p o  n o v o
V ende-se um  cam inhão  

novo sem uso a lgum  ou t ro ­
ca-se por casa aqu i na c ida­
de.

FaZ-se desconto  na v e n  
da. V er  e t r a t a r  com José 
F ranc isco  V io ira , F azen d a  
da Gloria*

••••••••
-------

{{ Dr, Virgílio R- de sou za  Lima

I4
i4

Medico pela F acu ldade  do R io de J a n e i ro  
E x  in te rn o  vo lun tá r io  da M atern idade  das 

L a ra n g e ira s  
E x  a u x i l ia r  de A m b u la to vio da C ru z  V erm eih a  

B ra z i le ira  uo Rio de Ja n e i ro  
C lin ica  em  g e ra l -P a r to s

Consultorio e residencia
R ua  do Com m ercío  28 

C onsu lta  das 15 ás 18 horas —  YTU 
P h o ne  231— cham ados a q ua lqu e r  hora

 ........   — Akj‘f* — .. ........ <2?

©

i

S p s  áorss á e n a s t i s s s
Depurando e Tonifrcaruto

o  SA N G U E  c o m  o

T A Y U Y Á
—  D E  —

S -  JO A O  D A  B A R R A

*  T E R E IS  S E M P R E  £

ESTASSAUBE E BEM

Quer mobiiiar sua casa?  só na popular
C ü S Â .  A V E R I B A C H

A* R ua do Com m ercio, 74, T el.12— Salto, R ua 7 de Setem bro, 79.Tel.8 
Aproveitem a occasão duraute 60 dias 

Granpe redução de preços a sehuír:

Cama de ferro para solteiro 19$800
Cama de ferro para casal 39$500
Cama de m adeira para casal 68S000
Cama potente para solteiro  58$000
Cama patente para casal • 115S000
Colchão para solteiro 7$800
Colchão para casal 14$900
Colchão de mombeca pa?a casal 28$000
G aarda-louça 62$000
G uarda-roupas 78SOOO
M ochinas de costura de pé, borda sem chapa 420$000  
V ictrola  á .
A gu lh as para victrolas, 200 por 1$900
Cadeiras 112 duzia  desde 27$000 á 65$000

e outros artigos que é imposffivel descrim inar,
SE N SA C IO N A L  B A IX A  D E  PREÇO S  

Vendas exclusivamente a dinheiro

I
ii

........

CASAV ende-se a da ru a  doe 
!A ndradas, 37. Inform a-se  
1 no num ero  50 dá mesma rua

’
Ú ijb a d o ra  N .Seobora baCaocjelaria

D E P O S IT O  D E L E N H A  E C A R V O i  
R na  do P i ih y ,  N. 17 A — (P e r to  doM ercdo) T e l  73 
n t r e g  e a d o m i c i l i o  — M A N O E L  ALARCOAÍ

it
I!
ii

GRITANDO E S P A L H A R E I  
P O R  TO DA A  P A R T E  I

COffrm QUALQUK9 DÓR
UNIMINT0 C^C M O  \MAS BÕAS PHABMA COtS :

l
d



m m  m i i à é

- S o c c o r r o !

M iz e r ic o r d ia !

Esta dôr de 
ouvido está me 
pondo maluco! 
Prompto! Uma 

doze de

A F I A S P I M I N A
é o unico remedio que pode 

alliviar-me!

A O  só para  a d o r  de  ouvidos com o 
tam b em  para  a  d ô r  d e  den tes  e  de 

cabeça, as nevralgias, as enxaquecas, as 
cólicas das senhoras, as consequencia9 
das noites em  claro  e  dos excessos a l c o  
olicos, etc., n a d a  h a  q ue  se com pare  á  
CAFIASPXRINA.
Alllvia rapidamente as 
dères, levanta as for-

.................................    • • • •  M M ............   • Cl* SfíWrCi - —..............   . —...........

i iDr.Manoa Maria Bueno
Advoga no c iv il com m ercial, led ig e  es 
cripturas de venda e ecorapra dehypothecaa* 
de poarceria agrícola d empretadas e de 

outrontcatos e encarrega de outros 
concernenes á advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C ~

! ’

S ra  dores p k n B tü iu
D #purand#  •  T onificando
o SANGUE Otm o

TAYUYÁ-  de -  
S- JOÃO DA BARRA

*  T E R E IS  SE M P R E  ®

SAÜDE E BEM ESTil

fLIXW DÜ ROQUEIRA
E m p r e g a d o  
cora 9ucccsso  
Bas seguintes 
moléstias;
EwiMmDsrthros,

Goeonhéâs.rut&lxs.Eaphikai.
R^hltljmo. riam brocak

Mttm cltm  éa psSH. Aflac«SN He R e a te  D m h a t  petto. Tamorea noa « M l
(«•)

88ARSÍ 8Çm iTI9fl M  tlRSSI

J
LiÇCões d ç 1/ioIiDORua 21 de Abril, T

z*àt &&
TMssm

Crianças fracas ou rachiticas. 
j, magras, anêmicas. pallidas/
£ lym phaticas. etc.

Tonico In fan til
( Sem afcool, concen­
trado e vitaminoso).

P oderoso reconsti* 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani» co - glycero * arrheno • phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.Toda criança frae* 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, effica? 
c dc optim o paladífl

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r à .
PICO DR RAUL LEITE & C RIO
P )O R  6e CâbeÇfc Oüvidos.

dentes, líteriria, nevralgias. 
resfriados^  grippe* enxaque­

cas. etc,

G U A R A IN A
( C o m p r i m i d o s  c o m
BASEADA O U AR A N 1N A  

D O  O U A R A N Á )

C ura ou allivia em
m inutos e é tonico 
do coração, ao con­trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en* 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO D R  RAUL LEITE ft C  - RIO

GRANDE DEPOSITOdç m a °h ín a s  para Iavoíira
A rados, (Jap ideiias, Sulcdores, S em eadore,ec t. NA

CASA AYERBa CH
Y^U* S u  do Com m ercio 74—Tel. 1?. 
S a #-TÓ R u  7 de Setem bro  79—T

NOVA AGENGT A
D EmaçbiQas de Costüra, e bordar

Vicrolas marca alleman 
A

O t i s \  a ^ E R B A C H
Era Y T U , ua doCom m ercio 74 —T  

SA LTO  U ua 7 de S eem bro79—

...

Lçrçhadora N .Seobora baCand elaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E C A R V O i  

R na do P i ih y ,  N. 17 A —  (P e n o  doMercdo) Tel 78 
n treg '6  a d o m i c i l i o ---------------M AN OEL ALAROOA/

WWSae8Smaa$SS8SSS£mjBStt
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